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“FUI PARA SUA ESCOLA SABATINA
... E FIQUEI SOZINHO NA MULTIDÃO”.

Kathy Cunningham
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A Bíblia diz: “...sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mateus 25:40). Quando amamos e aceitamos as crianças elas são a nós atraídas. Esses fortes laços muitas vezes impedem que nossas crianças fiquem vagueando pela igreja. Jesus levava o amor muito a sério.

Considere a ordem que nos deu em João 13:34: “que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros”. Ele repetiu essa ordem novamente em João 15:12: “O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei”.

Leia a história abaixo, em espírito de oração. Você consegue visualizar alguma das crianças em sua própria congregação, na escola da igreja ou talvez nas na sua vizinhança, proferindo estas palavras? (Você poderá usar esta história e encená-la na classe dos primários ou juvenis e apresentá-la à igreja.)

Você sabe o significado da palavra “solidão”? Você sabe o que alguém está querendo transmitir quando diz: “Estou só”? Está dizendo que se sente como se ninguém desejasse ser seu amigo ou que não se sente amado por ninguém. A sensação é de não pertencer. Alguma vez você já se sentir assim? Se sua resposta for afirmativa, conhece o sentimento expressado por algumas destas crianças. Tente ouvi-las falando a respeito de seu sentimento de solidão e tristeza.


1.
Meu pai não mora conosco. Minha mãe e ele se divorciaram e eu vivo sozinho com minha mãe. As pessoas dizem que eu venho de um “lar desfeito”. As famílias de meus amigos fazem visitas umas às outras. Imagino que eles se divertem muito nesses encontros, pelo que os ouço falar. Minha mãe me disse que as pessoas não nos convidam porque meus pais são divorciados. Imaginem só, gostaríamos que meu pai estivesse em casa, mas ele decidiu nos deixar. Minha mãe e eu somos muito solitários e gostaríamos muito de recebermos convites depois do culto para estarmos com as famílias. Mas entendo que se você não vive na mesma casa com seu pai e sua mãe isso não é bom e as pessoas não gostam muito de você.


2.
Uso cadeira de rodas e tenho dificuldades para me enturmar. Sei exatamente do que você está falando porque também me sinto só. Eu gosto de jogar, de conversar e de rir, assim como todos vocês. Muitas vezes outras crianças passam por mim como se eu não existisse. Elas falam de mim e riem como se eu não pudesse ouvi-las! Será que vocês acham que pedi para ser deficiente físico? Na verdade, algumas delas se aproximam de mim e dizem: “Aposto que você poderia andar se tão-somente tentasse”. Fico furioso e triste ao mesmo tempo quando outras crianças não entendem que o fato de eu estar em uma cadeira de rodas não significa que não sou uma pessoa normal. Simplesmente gostaria de também fazer parte da turma.

3.
Eu também! Meu problema é que não tenho muitas roupas novas e de marca porque minha família é pobre. Tento ajudar não pedindo coisas caras e até mesmo fazendo algum trabalho na vizinhança para ganhar alguns trocados. Mas parece que se você não tem dinheiro, ninguém deseja ser seu amigo. Nosso carro é velho, nossa casa não é muito bonita; mas é limpa e meus pais gostam quando outras crianças vêm brincar comigo. Acho que não tenho muita imaginação, brinquedos legais e coisas que são do interesse das outras crianças, como jogos de computador e outros! Mas eu tenho um cachorro muito legal e limpinho que gosta de sair correndo para pegar a bola que atirei. Tenho alguns outros brinquedos, mas parece que não são suficientes. O fato de eu ser pobre também me torna muito solitário.


4.
Sou solitária porque não sou tão “bonita” quanto as outras meninas. Na verdade, ouvi uma mulher comentando com minha mãe a respeito do meu nariz grande e dizendo que talvez quando eu crescesse teria uma aparência melhor. O que eu posso fazer? Tento estar sempre limpa, e bem penteada. Eu também não gosto do meu nariz grande, mas não posso cortá-lo fora! Parece que as outras meninas gostam de estar na companhia das mais bonitas. Assim, acabo ficando de fora devido ao meu nariz.


5.
Bem, se você pensa que seu problema é o pior de todos, as crianças dizem que sou bobo! Tenho um problema que chamam de “dislexia”, e devido a ele tenho dificuldade para ler e aprender. Mas eu me esforço muito e sei que algum dia terei sucesso. As crianças na Escola Sabatina riem e vivem me colocando nomes quando eu não consigo ler ou responder corretamente. Talvez eu de fato seja um “bobo” e nunca conseguirei fazer algo melhor. Espero que esteja errado!

6.
Bem, meu problema é o oposto do seu. Tenho muita facilidade para aprender. Sempre gostei de aprender e de descobrir como as coisas funcionam. Quando crescer, quero freqüentar uma boa universidade. Puxa, então qual é o problema você pode perguntar. As crianças onde moro vivem colocando nomes em mim. Elas me chamam de “Einstein”, de “Chato sabe de tudo”, de “metido”, de “queridinho dos professores” –vocês já entenderam. Dizem que é legal ser “burro”; e seu eu fosse ser amigo delas, realmente iria agir como um bobo.


7.
Estou vindo pela primeira vez visitar sua igreja. A irmã Rosa me convidou. Não sei nada a respeito dos adventistas do sétimo dia. Vesti minha melhor roupa, coloquei minha corrente e brincos mais bonitos. Não sei porque as crianças estão cochichando e apontando para mim, quando pensam que não estou olhando. Será que eu fiz algo errado? Realmente gostei da classe dos primários; mas acho que as crianças não gostaram de mim. Talvez seja melhor nunca mais voltar. Acho que não sou adequada para eles.


8.
E quanto a mim, sou o filho do pastor e todos acham que eu tenho de ser perfeito! É isso o que os membros da igreja dizem para minha mãe. Se eu cochicho algo para ela durante o culto, todos os olhos se voltam para mim. Sou um menino normal que gosta de fazer as mesmas coisas de que os outros meninos fazem. Algumas vezes posso cometer erros; mas não culpem meu pai e digam que ele não é um bom pregador porque eu esqueci de jogar no lixo o chiclete que estava mascando antes de entrar na igreja ou porque eu ri durante o culto. É  muito difícil ser o filho do pastor. Eu tento bastante, mas não consigo ser perfeito!


9.
Entendo perfeitamente o que você está dizendo! Acho que a igreja não é para as crianças. Meus amigos e eu, algumas vezes, não ficamos tão quietos quanto deveríamos. Tentamos não falar alto, mas em certas ocasiões ficamos mais interessados no que está acontecendo do que no culto, aliás, na maioria das vezes não entendemos o que está sendo dito. Certa vez, uma mulher virou-se para nós e disse: “Vão para casa se não podem ficar em silêncio e prestar atenção!” Então procuramos ficar em silêncio. Mas sabem de uma coisa? Vi adultos conversando o tempo todo e ninguém reclamou deles. Acho que você pode conversar durante o culto somente quando for adulto. Isto não me parece justo. Talvez eu devesse ficar em casa. Talvez a igreja seja um lugar somente para adultos.

Ela É Chamada de a Regra Áurea
Por todas as partes ao seu redor há crianças solitárias e tristes. Elas desejam ter amigos. Todos desejam ter um amigo especial, talvez poderia ser apenas um que fosse perfeito! Porém, visto que ninguém é perfeito, simplesmente tentamos ser bondosos com todos: Trate a cada pessoa como você gostaria de ser tratado. Tente seguir as sugestões que foram apresentadas em minha classe nos primários:

Caso você veja alguém sendo maltratado, seja amigo ou amiga dessa pessoa. Tente ajudar as demais crianças a entenderem que ninguém tem de ser perfeito para ser um bom amigo.


Convide uma criança que parece não ter amigos para ir à sua casa. Talvez ele ou ela poderá vir a ser o seu melhor amigo ou a sua, ou melhor, amiga.


Não escolha para serem seus amigos ou amigas apenas as crianças mais bonitas, mais inteligentes ou mais ricas.


Trate a todos com bondade. Aliás, não demorará muito para que as demais crianças do grupo comecem a dizer o quanto gostam daquela criança a quem antes rejeitavam. Talvez ela criança se torne o melhor amigo de vocês.
Kathy Cunningham escreve de Montgomery, Alabama, onde atua como superintendente da Escola Sabatina. Gosta de cantar em dueto com seu marido, Paul, e trabalha como diretora de enfermagem para dez centros comunitários de saúde.

[Extraído de Kids’ Ministry Ideas, outubro – dezembro de 2005, pp. 4-6.]

 ORAÇÃO COMPARTILHADA
Kim Andrysczyk
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Sabemos que as crianças pensam de forma concreta e assim usamos objetos concretos para ajudá-las a aprender. Também podemos usá-los para ensiná-las a orar.

[image: image7.jpg]


 INGREDIENTES ESPECIAIS PARA A ORAÇÃO
Muitas crianças aprendem “Agora vou me deitar para dormir ...”, na hora de ir para a cama e, “Deus obrigado por Suas bênçãos”, na hora das refeições. Certamente, elas se sentem bem com o processo da oração usando frases familiares. Com o passar do tempo, as palavras perdem seu significado ímpar e igualmente a oração perde esse significado singular. É difícil fazer com que digam algo original para Deus.

Em meus momentos pessoais de oração, sigo um modelo conhecido como a oração – a Oração do Senhor:

Adoração: Louvo a Deus pelo o que Ele é, por Seu caráter, por Suas qualidades.

Confissão: Concordo com Deus a respeito de minha pecaminosidade.

Gratidão: Lembro-me das formas pelas quais Deus me abençoou.

Súplica: Apresento a Deus pedidos por mim mesma e por outras pessoas.

Tenho modelado esse tipo de oração com meus filhos e ao ensinar outras crianças. Insisto em que tentem inserir uma sentença original em cada momento de oração. Elas ainda seguem dizendo: “Deus, abençoe fulano e beltrano e cicrano”; até mesmo parece que estão fazendo uma lista para o Papai Noel.

Algumas vezes, sento-me diante de Deus com a língua colada no céu da boca. Meu desejo é ser agradecida por algo. Desejo humildemente fazer confissões e prestar adoração. Mas minha mente está tomada por minhas súplicas. Se eu abrir a boca, irei passar a apresentar minha lista de desejos. Então, lembro-me de pedir em favor dos outros, porque eu anotei-lhes os pedidos ou seus agradecimentos.

Não obstante, fazer a leitura de uma lista não irá ajudar na memorização da maioria das crianças na faixa etária do ensino fundamental. Então tive a idéia de encontrar alguns objetos e gravuras que pudessem servir como lembretes na hora em que estão orando. Peguei alguns brinquedos no fundo da caixa de brinquedos, algumas gravuras e outros objetos. Guardei-os todos em pequenas caixas rotuladas por item e então os consagrei – separei-os para fins sagrados.

COMO ELABORAR A ORAÇÃO
Iniciei com todos os ingredientes de súplica por um “missionário”. Expliquei cada objeto e o que ele representava, como também dei informações específicas a respeito de uma família missionária. Cada criança pegou um objeto e apresentou a oração em uma frase. Uma criança orou rogando a Deus que protegesse a família durante suas viagens (ela estava segurando um carrinho de brinquedo). Outra orou pela saúde da família (segurava nas mãos um band-aid). Ainda outra rogou pela situação financeira da família (ao ter na mão uma cédula de dinheiro), e por fim eu orei rogando que muitas pessoas entregassem seu coração a Jesus (eu estava segurando uma cruz).

Tivemos o privilégio de receber alguns missionários e participarmos de um almoço conjunto na igreja. Comemos e conversamos com os missionários. Então expliquei todos os objetos de súplicas a esses amigos e pedi um voluntário para proferir uma oração segurando cada objeto. Em seguida, solicitei ao missionário para orar por nossos guerreiros na oração. O missionário orou com lágrimas rolando-lhe pelo rosto: “É uma alegria saber que crianças tão pequenas estão aprendendo a orar. Fui desafiado em minha própria forma de orar”.

VEJA QUE ESSE FORMATO DE ORAÇÃO SEJA SEMPRE INOVADO

Outros objetos de oração podem ser acrescentados um a um durante o ano. As preocupações e temores inundam as crianças durante a noite. Lembro especialmente as crianças de proferirem orações de agradecimento, de louvor e de adoração quando vão se deitar. Elas estão aprendendo a desviar os olhos das circunstâncias e a focalizá-los no Senhor. Algumas vezes o louvor é um sacrifício que trazemos ao Senhor. Mostre algo que os leve a serem agradecidos e a louvarem o Senhor. 

Também lhes mostro elementos que levam à confissão. Algo que modelo em minha própria oração de confissão. Comportei-me mal ou perdi a paciência. Se isso ocorreu comigo, as crianças ficam sabendo. Elas precisam ver em mim um modelo de confissão. Na Oração do Senhor, Jesus modelou a confissão, embora não tivesse pecado. Quanto mais eu? Não os forço a proferirem orações de confissão caso não desejem fazê-lo. Oro para que Deus me dê sabedoria e para que o Espírito Santo me conduza ao conduzir as crianças para que tenham uma atitude de confissão.

En Em I Coríntios 13:11, o apóstolo Paulo escreveu: “Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias de menino”. Oro para que minhas crianças ponham de lado a infantilidade quando proferem a oração. Usamos objetos móveis em outras áreas do ensino. De igual modo também podemos usar objetos para nos ajudar a fazer a oração compartilhada. Deus (não o objeto) responde à oração. A oração funciona.



ENSINE AS CRIANÇAS A SEREM BONDOSAS

Dawn Marie Barhyte

 
A bondade, a atenção e a empatia são o pavimento dos valores cristãos. Como professores podemos instilar essas excelentes qualidades em nosso currículo. É vital que nutramos a generosidade logo cedo, quando os fundamentos da empatia estão sendo lançados. Podemos mostrar às crianças que nos foram confiadas, devido a nosso ministério, que elas podem fazer a diferença no mundo. Cultivar a bondade desde cedo nas crianças renderá bons frutos.
Como as demais habilidades, a bondade é uma qualidade que a criança aprende ao longo do tempo, pela prática, e nem todas no mesmo ritmo. A necessidade de desenvolver crianças bondosas é cada vez maior visto que a ênfase da cultura americana se tornou mais e mais materialista, mais egocêntrica e voltada para o racional.

Podemos incentivar o espírito altruísta ao introduzirmos a bondade em nosso currículo mediante atividades de ajuda e ao partilhar histórias bíblicas que demonstram o amor incondicional de Deus por nós. Jesus ordena a cada um de nós, jovens e adultos: “que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei” (João 15:12).

APRENDER A SER BONDOSO É UM PROCESSO
Tornar-se bom cristão é um processo para toda a vida que evolui lentamente, requerendo exposição a muitas experiências positivas. Através das lições diárias, você pode começar a promover a bondade nas atividades das crianças. Embora este seja um atributo inato, esta qualidade é grandemente influenciada por modelos de papéis positivos e pela reação consistente de cada receptor na primeira manifestação da bondade.

Há incontáveis oportunidades para conduzir as crianças enquanto adquirem os fundamentos das capacidades e das atitudes necessárias para se tornar um cristão bondoso. A capacidade natural das crianças para a bondade, associada com a repetição de experiências positivas, irá estabelecer um forte fundamento para a manifestação da bondade. Isto inclui ações como (a) altruísmo, (b) cooperação, (c) tolerância, e (d) justiça. Essas lições diárias na sala de aula são os momentos mais propícios ao ensino e, assim sendo, aproveite-os!

PLANTE A SEMENTE O MAIS CEDO POSSÍVEL
As crianças olham para nós e se importam profundamente a respeito dos sentimentos  nutrimos a respeito delas e buscam nossa aprovação. Esta pode ser uma poderosa ferramenta para moldar-lhes o comportamento. Também servimos como modelos de papéis ao observarem como agimos e reagimos em diferentes situações – e não apenas por nossas palavras. É essencial discutir abertamente seus sentimentos enquanto interage com os outros e demonstra que você se importa através de abraços, tapinhas nas costas ou um beijo.

Os especialistas dizem que as crianças aprenderão a realizar boas ações se virem os professores e colegas engajados em comportamentos bondosos. Com as crianças mais novas, coloque em palavras o que você está fazendo e porque está fazendo. Se consistentemente mostrarmos amor, é mais provável que as crianças sob nossos cuidados farão o mesmo.

Cative as crianças pelos atos de bondade e reforce-os mediante o reconhecimento; a probabilidade é de que serão repetidos. Se uma criança agir de forma egoísta, mostre-lhe o erro. Empregue essa oportunidade para discutir porque o comportamento foi bom e porque você gostaria de vê-lo repetido. Seja específico quanto a que comportamentos você aprecia e porque. Por exemplo, “Samuel, gostei de ver como você repartiu seus lápis. É assim que um bom amigo faz”.

Se a criança agir com insensibilidade, torne esse momento instrutivo ao prover soluções a respeito de como podem se comportar melhor da próxima vez. Ajude as crianças a identificarem e a devidamente expressarem os seus sentimentos. Por exemplo, “Sara, sei que você está zangada, mas não está certo agredir seus colegas na classe”. Prossiga: “Em vez de agredir, use palavras”.

Tente elaborar encenações pedindo-lhes para imaginar como a outra criança poderia se sentir. Leve as crianças a imaginarem como se sentiriam em uma situação similar. Sugestões práticas e atuais exercerão impacto, e ajudarão a desenvolver empatia pelos outros.

 


O QUE FEZ A DIFERENÇA?
Alyce Pickett and Betty Whitworth

APÓIE 
a Criança Tímida

Quando eu tinha 8 anos, amava a igreja ... tudo nela. Porém, minhas atividades favoritas aconteciam no departamento dos primários, a cada semana. Lá cantávamos hinos, memorizávamos textos bíblicos e recitávamos. Uma coisa que nunca fiz, mesmo em nossa pequena igreja, foi cantar solo. Duas de minhas melhores amigas algumas vezes faziam solo, mas eu de fato nunca tentei.

Certo dia minha professora disse que gostaria que eu cantasse o hino “Esta pequenina luz”, na próxima semana. 


-- Quem irá cantar comigo? – perguntei.

A professora riu. – O hino não diz: Nossas pequeninas luzes – e prosseguiu – desta vez você irá cantar sozinha.

Minha cabeça começou a balançar de um lado para outro. – Não posso cantar sozinha – lembrei-a.


-- Claro que você pode – foi a resposta. – Você tem bom ouvido para música, conhece o hino e os adultos irão amar vê-la cantar.

Os adultos? Ela quer dizer que irei cantar para a igreja? O pensamento deixou-me aterrorizada.


-- Não professora, nunca conseguirei fazer isso – protestei. 


-- Você irá se sair muito bem – ela seguiu insistindo, enquanto eu continuava meneando a cabeça, sugerindo enfaticamente um “não”.

EM CASA, APELEI PARA MINHA MÃE
-- Não posso cantar sozinha. Irei esquecer a letra e irei desafinar, mamãe. Tenho mesmo de cantar?


Minha mãe me assegurou que eu iria cantar bem. Então acrescentou:


-- Se isso a deixar muito angustiada, outra criança poderá cantar.


Que alívio!


No culto da quarta-feira disse à professora que não iria cantar. Ela foi persuasiva, mas realmente eu não queria cantar. Então perguntou:


-- Como é mesmo o primeiro verso?


-- Minha pequenina luz, vou deixar brilhar ... – eu comecei. Ela me interrompeu:


-- Sim, Jesus deseja que você cante e deixe sua luz brilhar para Ele. Creio que ficará muito triste caso você se recuse a deixar sua luz brilhar.


Nossa! Não havia pensado nisso. A última coisa que queria era deixá-Lo triste.


Cantei, depois de haver orado e pedido a Deus para me ajudar a lembrar a letra. Sim, pelo resto de minha vida tenho me lembrado dessa “provação de uma criança tímida”.


Anos depois, em minha Escola Sabatina, planejei programas para os primários. Ainda me lembrando da experiência na infância, pratiquei a paciência, sempre permitindo que crianças tímidas fizessem apresentações, pregassem e cantassem sozinhas. Começávamos com todos no grupo, então íamos reduzindo o tamanho de tempos em tempos, usando quartetos, trios e duetos em nossos programas. Permitir que a criança cante várias vezes com outras crianças antes de sugerir seu primeiro solo irá ajudá-la a ter confiança.

Alyce Pickett escreve de Konoxville, Tennessee. Ela é enfermeira aposentada que se mantém ativa escrevendo histórias, fazendo charadas bíblicas e atividades para crianças que são impressas em várias publicações. Ela também escreve poesia.
RESUMINDO
Também ajuda o enfatizar porque estamos cantando: para agradar e louvar Alguém que nos ama muito. Até mesmo os mais tímidos irão gostar de mostrar amor por Jesus e de fazê-Lo feliz.

UM CORAÇÃO 
Temeroso
“Fale alto. As pessoas nos últimos bancos da igreja necessitam ouvir o que você está dizendo! Ponha os ombros para trás! Fique reta! Estamos aqui para render glória a nosso Senhor!”


A voz ribombante da professora me assustava no início. Ela me lembrava um sargento do exército treinando os recrutas, ao vociferar suas ordens durante o ensaio da peça para o Natal.


Nenhum detalhe era passado por alto enquanto ensaiávamos repetidas vezes para o programa do Natal. Ela se sentava em lugares diferentes na nave da igreja a fim de se assegurar que seríamos ouvidos – cada um de nós.


Tentamos com muito afinco não errar nos últimos ensaios, mas isso parecia impossível.


-- Iremos atuar sem erros no dia da apresentação – ela nos assegurou. – Iremos cantar cada nota e proferir cada palavra de tal forma que todos os presentes possam ouvir.

ELA ESTAVA CERTA
A apresentação no Natal foi muito bonita. Naquela noite, todos soubemos que as palavras dela eram verdadeiras e que tínhamos de ser perfeitos para a professora. Ela nos corrigiu dizendo:


- Vocês não estão se apresentando para mim. É para nosso Senhor. Cantem para Ele. Atuem para Ele. Dediquem o coração a tudo o que fazem para Ele.

Uma vez que entendi que aquela voz enérgica era simplesmente isto – estrondosa – não mais tive medo. Seu coração estava repleto de amor para dar a cada menino e menina no programa de Natal.

Na verdade, fiquei com medo no dia da apresentação. Pensei que não seria capaz de realizar minha parte. Ela me levou a uma sala reservada, deu-me um abraço e orou por mim. Esta foi a primeira vez que me lembro de alguém orando apenas por mim. Nunca me esqueci desse acontecimento. Tampouco esqueci a força que foi despertada em mim e que me permitiu falar corajosamente naquela ocasião.

Naquela noite entendi que a oração é real e que Deus ouve quando falamos com Ele.
Betty L. Whitworth é professora aposentada e escritora que permanece em contato com as crianças ao voltar para a escola e participar na hora da história. Ela diz: “É importante manter-se a par dos interesses das crianças e prender-lhes a atenção”. A Betty também aprecia contar histórias, o que ela credita às maravilhosas professoras da Escola Sabatina em sua infância e aos líderes de jovens que contavam histórias. 

ENSINE AS CRIANÇAS A SABEREM QUE PODEM FAZER A DIFERENÇA 
	1.

Proveja oportunidades de trabalho e brinquem juntos. Incorpore jogos e atividades no currículo que enfatizem a cooperação. Essa cooperação ajudará os mais novos a pensarem nas necessidades dos outros enquanto trabalham em prol de um alvo comum como, por exemplo, fazerem um mural.

2.
Apele para a consciência das crianças. Peça-lhes para pedirem desculpas quando necessitarem fazê-lo. Se for o caso, remedeie a situação de alguma forma. Veja que as crianças entendam que suas palavras e atos ferinos afetaram outras pessoas.

3.
Faça um jogo a respeito de melhorar o poder da observação. (Isto desenvolve a empatia.)

4.
Leia histórias bíblicas e entregue literatura que envolvam o cuidado pelos outros. 

5.
Discutam as lições e incorpore-as nas unidades temáticas a respeito do amor, da amizade, da tolerância, da justiça e da cooperação. Tente iniciar na classe uma lista com verbos sobre a bondade. Anote um a um à medida que as crianças os mencionem.

6.
Incentive o respeito pela diversidade na sala de aula com livros, brinquedos e ilustrações que reflitam outras culturas. Convide as crianças de outras confissões religiosas a fim de que mostrem um ritual que realizam para demonstrar sua fé.


	7.
Ensine a alegria de dar. Peça às crianças para preparem presentinhos para ocasiões especiais. Ajude-as a planejarem como desejam entregar o presente.

8.
Inspire as crianças a se envolverem na comunidade. Com base em seus interesses, há muitas formas de se oferecer como voluntário. Discuta essas experiências durante as próximas semanas.

9.
Anime as crianças a doarem livros, brinquedos e roupas que não usam mais às pessoas menos afortunadas. Ajude-as ou incentive-as a juntarem latas de refrigerante e outras para serem recicladas a fim de que o dinheiro obtido possa ser doado para uma boa causa. Se desejar, inicie uma campanha de alimentos e peça às crianças para coletarem alimentos não perecíveis. 

10.
Promova o comportamento do Bom Samaritano. Inspire as crianças a socorrerem os outros. Por exemplo: mediante permissão da entidade ou pessoa e com sua ajuda e dos pais ou responsáveis, elas podem fazer visitas a asilos e a orfanatos, visitar alguma pessoa doente, etc. Então, dê-lhes a oportunidade durante o programa para que digam como se sentiram ao se conectarem com essas pessoas; ou, caso já saibam escrever, peça-lhes para fazer uma redação a respeito da visita.




RESUMINDO

Se as primeiras demonstrações de bondade da criança forem apreciadas com alegria e reforço positivo, a empatia florescerá. 

As crianças aprendem lições a respeito de serem bondosas com as outras pessoas em suas lutas diárias ao terem contato com o mundo além daquele que as cerca. As crianças podem aprender a como se envolver em causas pelas quais têm interesse. É nosso dever ajudar os mais jovens a canalizarem sua energia construtiva e a prover-lhes reforço para seus esforços, o que lhes irá assegurar toda uma vida de serviço.

Dawn Marie Barhyte escreve de Warwick, Nova Iorque. “A bondade é um assunto”, a Dawn escreve, “que está bem perto de mim e que é querido a meu coração”.
 TESOUROS NA NEVE
Muriel Larson

Abra os olhos das crianças para os detalhes de Deus.
“A neve está caindo!”, o David gritou alegre enquanto olhava pela janela. “Legal! Talvez não tenhamos aula amanhã!”
Sua irmã Joy veio correndo e também parou junto à janela para dar seu grito de alegria. Flocos macios e brancos estavam caindo. O gramado já estava coberto por uma fina camada branca.

A Joy ria só em pensar que poderia se divertir esquiando na neve com os amigos.

Ansiosos por não perder um só minuto, ambos dispararam para se agasalhar e correr para fora. O David esticou a mão para pegar um ou dois flocos de neve e então o aproximou do rosto para observá-los atentamente. Ele teve dificuldade para ver a formação especial de cada um, devido à neve que seguia caindo. De acordo com o que o professor lhe ensinara, ele sabia que cada floco de neve era diferente do outro.

Mais tarde, o David pegou uma lente de aumento e chamou sua irmã para fazer-lhe uma surpresa.

MARAVILHOSAMENTE PROJETADO

Não há dois iguais! É maravilhoso, não é mesmo? Você consegue imaginar como cada um desses flocos de neve tem sua própria forma hexagonal especial? Examine-os sob um microscópio e você verá desenhos lindos e perfeitos. Esses cristais congelados são formados por agulhas diminutas que compõem o desenho. Elas fazem isso em ângulos exatos de 60 graus. Os raios mais longos das estrelas que elas formam, normalmente, são tubos vazios.


Antigamente, as pessoas não tinham microscópios. Mas ao examinarem cuidadosamente os diferentes flocos de neve, conseguiram ver em cada um uma forma perfeita. Há muito, muito tempo, o famoso professor grego, Aristóteles, falou a respeito dessa descoberta surpreendente. Desde então, os cientistas aprenderam que cada floco de neve tem uma forma especial, assim como cada ser humano.


Compare um depósito de lixo com o quadro de um artista. O lixo fica no lugar onde caiu do caminhão de lixo. Mas o quadro tem um criador. Da mesma forma, os flocos perfeitos de neve tiveram um Criador, o mesmo grande Deus que fez cada um de nós.

Para provar seu controle sobre a natureza, Deus perguntou a Jó: “Acaso, entraste nos depósitos da neve ...?” (Jô 38:22, BLH). Nessa ocasião, Ele disse outra coisa para Jó, milhares de anos atrás. Somente em nosso século os cientistas provaram que o que Deus disse é verdade. Da próxima vez que você ver a neve caindo, tente pegar alguns flocos e observar seus desenhos. Pense então na beleza e no poder de seu grande Projetista.

DEUS O FEZ TAMBÉM DE FORMA ESPECIAL
Considere também que este mesmo Deus o criou. Se Ele teve tanto cuidado ao projetar um floco de neve, quanto mais preocupado está com cada detalhe da sua vida? De acordo com Deus, você foi feito à Sua imagem (ver Gênesis 1:26).

Seu Criador o ama. Passe algum tempo com Ele a cada dia. Conte-Lhe tudo a seu respeito – Ele se importa com você. Agradeça e louve-O por Suas bênçãos – Ele aprecia esse gesto. Pense nEle em meditação – em Seu amor, misericórdia e bondade.

Permita-Lhe falar a seu coração através de Sua Palavra, a Bíblia.

Muriel Larson fala a respeito dos caminhos de Deus em Sua criação. Ela escreve de Greenville, Carolina do Sul.

[Extraído de Kids’ Ministry Ideas, outubro – novembro de 2005, p. 14.]
 É NECESSÁRIA UMA EQUIPE
Janet West
Lembro-me de quando era líder dos pré-adolescentes e professora de uma das classes das divisões infantis. Muitas vezes me questionava se o pouco que eu fazia realmente faria alguma diferença.
Tinha visão de túnel – a incapacidade de ver além do “hoje”. Às vezes sentia-me frustrada com o que imaginava como sendo o “meu fracasso de fazer a diferença”.

Essas crianças são agora adultos que formaram sua própria família. Ao longo dos anos tenho reencontrado vários de meus “ex-alunos”, todos adultos. E sabem de uma coisa? Não apenas eles dizem estarem felizes por me ver, mas são as pessoas refinadas, os adultos maduros que eu sonhara que fossem. 

SERÁ QUE EU MEREÇO ALGUM CRÉDITO?
Será que fiz alguma diferença? Não! Mas cumpri o meu papel.

Quando você é líder, qualquer que seja a área, torna-se parte de uma equipe invisível na vida de alguém. Por exemplo, digamos que a Sara freqüente a sua classe a cada semana. Ela vem para sua divisão e talvez assista também ao culto de quarta-feira. Mas ela também tem uma professora que conta as histórias, uma professora de português, seu médico, dentista, e assim por diante.

Cada uma dessas pessoas, juntamente com os pais dela e sua parentela, faz parte de uma equipe. Cada membro que cumpre a sua parte, quer seja grande ou pequena, está educando, ensinando e treinando a Sara – em cada dia de sua vida.

Juntamente com todos os membros dessa equipe há outras influências. Estas também fazem parte da equipe. Rádio, televisão, livros, amigos, etc., todos contribuindo para moldar a Sara no que irá se tornar. Essas outras influências, quer manifestas ou caladas, fazem parte da equipe invisível.

SIM, VOCÊ TEM UMA PARTE A DESEMPENHAR!
Sua parte não é inferior a qualquer uma das outras. Talvez você esteja agora se perguntando: O que posso fazer para que minha influência seja boa na vida da criança? Ou Como posso competir com todas as demais influências?
A maioria do que rotulamos como “influências negativas” são apenas grânulos menores na vida deles – não pedras imensas. Simplesmente fazemos a nossa parte para animar, promover o crescimento e fortalecimento dos alunos, nutrindo-os para que sejam suficientemente fortes a fim de tomarem decisões com base no que Deus os chamou para ser.

ENERGIA DESPERDIÇADA?
Gastei muita energia tentando arrumar aqueles pequenos grânulos. Meus alunos não me odiaram porque falei contra a música que ouviam ou quando, algumas vezes, os questionei a respeito de seus amigos. Eles acataram o que eu disse porque havíamos desenvolvido um bom relacionamento. Agora, percebo que teria sido ainda melhor se tivesse me preocupado menos e orado mais.

Que diferenças você está tentando fazer? Como você está tentando realizar isso na vida de cada criança? Você tem um alvo específico para sua classe? E quanto às crianças e jovens que não estão sob a sua liderança?

TODOS FAZEMOS PARTE DE UMA EQUIPE

Como membros da equipe, você e eu devemos fazer nossa parte. Você foi colocado na vida de cada criança por um motivo, suficientemente especial para que Deus o colocasse ali.

COMO ESTABELECER UM RELACIONAMENTO FORTE COM SEUS ALUNOS

Tente o que julgar melhor, descarte o restante. Então acrescente suas idéias.
	1.   Mantenha contato através de correspondência esporádica. Use o e-mail, cartões postais, etc. (semanalmente, ou uma vez por mês ou no trimestre). Não é necessário que você seja o melhor amigo de seu aluno, apenas deixe-os saber que você pensa neles quando não está na sala de aula.

2.
Faça uma visita ou telefonema. Mantenha o contato. Pergunte-lhes como passaram a semana. Veja como se saíram nas provas. Manifeste interesse pelo que irão fazer nas férias. Procure saber a respeito de seus animais de estimação, nome, raça, o que sabem fazer, etc.

3.
Anote todos os pedidos de oração feitos na classe. Então, toda vez que escrever ou ligar para eles, pergunte a respeito do pedido de oração. Isto demonstra que você leva a sério essas orações o que significa que você também leva a sério as crianças.

4.
Ore rogando sabedoria de Deus e forças na vida deles. Ore por eles uma vez por mês, semanalmente ou todos os dias. Deus honra nossas petições sinceras.

5.
Use a cultura deles para influenciá-los positivamente. Fale a respeito da cultura na qual estão imersos, quer seja a música, as atitudes, os comerciais tolos, o que quer que seja. Não gaste energia tentando rebaixar a cultura. Encontre formas de usar as diferenças a seu favor. 

6.
Peça a Deus que “lhe” dê sabedoria. Caso você julgue que esteja havendo um problema a respeito algo que estejam fazendo, mantenha silêncio por um tempo e ore a respeito!

7.
Conheça os pais pelo nome. Talvez você nunca teve a oportunidade de conversar com eles. Tente essa aproximação. Promova eventos sempre que possível para ter esse contato.


	8.
Demuestre a los niños que usted es humano. 
Mostre às crianças que você é humano. Elas precisam saber que você também sente raiva, e assim por diante. Mostre-lhes pela forma como age e reage que o cristão pode ter sucesso ao lidar com o medo, com a dor, com o luto, com as perdas e com todas as demais coisas de que não gostamos. Relacione-se com as crianças através dessas emoções difíceis a fim de que por meio de sua maturidade e experiência possa pavimentar-lhes um caminho a seguir.

9.
Deixe-os saber que a vida não é fácil para nenhum de nós. Algumas vezes vemos as estrelas dos esportes, dos filmes, ou as pessoas mais abastadas do que nós como estando acima do sofrimento na vida. Eles estão sujeitos aos menos problemas e dificuldades que nós enfrentamos.

10.
Não traga problemas domésticos e contendas para a sala de aula. Mentalmente, feche a porta. Deixe-os em casa. Seus problemas caóticos e não resolvidos podem se tornar ilustrações posteriores, caso encontre soluções positivas. Caso as crianças o vejam triste, simplesmente lhes diga que está tendo de tomar uma decisão difícil. Lembre-se, elas não têm maturidade suficiente para lidar com suas questões.

11.
Leve para casa apenas a oração com você. Não deixe que as preocupações na sala de aula interfiram com a vida de sua família. Seu cônjuge e seus filhos merecem também uma parte justa de seu tempo. Parece que isso é uma contradição? Permita-me explicar. Quando você entra no seu quarto, feche a porta. Trata-se de uma conversa entre você e Deus. Quando sair do quarto, terá deixado suas preocupações e suas orações com Ele. O Senhor cuidará de tudo.


RESUMINDO
Honestamente, você não está competindo. Porém, a maioria de nós pensa que está em uma competição com todas as influências “negativas”.

 A PRÁTICA AJUDA A FIXAR
Pamela J. Khun

O Jeremias aguardava impacientemente pelo fim da oração de seu pai. O agradecimento pela refeição não era o problema – o fato é que ele preferiria se a oração pudesse ser feita depois de comerem. Seu estômago estava grudado nas costas.
Assim que o pai disse: “Amém”, o Jeremias agarrou a travessa com o purê de batatas e colocou uma grande porção no prato. Rapidamente fez do purê uma torre, e então uma reentrância para o molho.


-- Ei, Jeremias, eu também quero purê – o Ari disse.


-- Eu também – resmungou a Estela, de 3 anos. – Deixe purê para mim também.


O Jeremias olhou para a Estela com um sorriso malicioso e disse: 


-- Você não vai ganhar nada, Estela. O que você vai fazer com o purê?

Prontamente a Estela olhou para atravessa, rangeu os dentes, e olhou de volta para o Jeremias.


-- Uma parte é minha. Vo paticá como come ela.

Toda a família caiu na risada. A Estela riu também, embora não soubesse porque estavam rindo.


-- Praticar como comer – disse o Jeremias. – É isso o que eu sempre faço.

O papai sorriu.


-- Tal pai, tal filho. Acho que já pratiquei muuuito.

Então foi a vez da mamãe falar.


-- Por falar em praticar, vocês decoraram seu verso áureo para a Escola Sabatina?

Jeremias suspirou enquanto a Estela recitava os versos: “Para os teus mandamentos, que amo, levantarei as mãos e meditarei nos teus decretos” (Salmo 119:48). “por ele também sois salvos, se retiverdes a palavra tal como vo-la preguei” (I Coríntios 15:2). “No coração, tem ele a lei do seu Deus; os seus passos não vacilarão”(Salmo 37:31).


-- Como você consegue decorar tantos versos? – o Jeremias perguntou. – Eu não consigo memorizá-los.


-- Patique! – foi a resposta da Estela.

BOM CONSELHO

-- Você está certa, Estela – a mamãe disse enquanto todos riam novamente. – Você pode aprender os versos se os praticar repetidas vezes. A repetição realmente ajuda.


-- Foi isso o que eu fiz – o Ari disse. – Eu os escrevi em um cartão e o colei no espelho. Fico repetindo toda vez que estou no meu quarto.


-- Memorizar a Palavra de Deus é algo que O deixa feliz – o papai acrescentou. – Deus é o autor e sabe que se escrevermos Suas palavras em nossa mente e coração será mais fácil obedecer à Sua vontade. Ainda, ajuda-nos a resistirmos ao pecado.


-- ‘Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti’ (Salmo 119:11) – disse o Ari. – Aprendemos esse verso há várias semanas.


-- Acho que já sei o que vou fazer hoje – o Jeremias disse. Ele sabia que todos estavam certos. – Vou ‘praticar’ alguns versos.


A Estela com a boca cheia de purê afirmou: - Eu também vo paticá.


A mamãe riu:


-- Sim, estou certa de que você irá praticar muito – disse enquanto limpava a boca da Estela. – Mas neste momento, vamos praticar as boas maneiras à mesa.

MEMORIZAR A PALAVRA DE DEUS PODE SER DIVERTIDO
	



Pamela J. Kuhn trabalha há vinte e cinco anos com crianças. Ela diz: “Meu alvo é fazer com que as crianças sob meus cuidados de apaixonem pela Palavra de Deus. Desejo que estejam tão entusiasmados que as páginas saltem para seus corações”.
[Extraído de Kids’ Ministry Ideas, outubro – dezembro de 2005, pp. 24-26.]

 O QUEBRA-CABEÇA DA VIDA
Ruth O’Neil
	



INSTRUÇÕES;
1.
Divida a classe em três grupos. Caso haja poucos alunos, realizem juntos cada atividade.

2.
Dê um quebra-cabeça para cada grupo.

· Para o primeiro grupo, entregue o quebra-cabeça completo, mas não mostre a figura. (Eles terão de montá-lo sem ver a figura.)
· Entregue o quebra-cabeça para o segundo grupo com algumas peças faltando, sem que saibam disso, mas dê-lhes a figura para que possam se orientar.
· O terceiro grupo deverá receber todas as peças e também a figura a ser montada.
3.
Estabeleça o tempo em que os quebra-cabeças deverão estar montados. Caso você não disponha de muito tempo ou em um grupo pequeno, use quebra-cabeças que não contenham muitas peças (50-150). ADVERTÊNCIA: Um grupo não deve espiar o trabalho do outro grupo.

A VIDA SE ASSEMELHA A UM QUEBRA-CABEÇA
Quando findar o tempo determinado, peça a cada grupo para dizer como se saiu. Você obterá uma variedade de respostas e de reclamações. Permita que o maior número possível de crianças se expresse.

Então, diga às crianças que a vida se assemelha a um quebra-cabeça. Quando você monta as peças, normalmente começa com as peças das laterais – com a parte externa. Você pode saber como os amigos se parecem por fora, mas isso não lhe dá muitos elementos para conhecer-lhes o interior.

· Primeiro grupo – É assim que a vida inicia quando aceitamos a Jesus. Primeiro somos os lados exteriores, mas também temos muitas peças que necessitam serem encaixadas. Quando nos tornamos mais velhos, acrescentamos peças, como por exemplo, o tipo de profissão que iremos exercer, com quem iremos nos casar. As pessoas que não conhecem a Jesus são como o quebra-cabeça sem a figura para orientar a montagem. Elas não têm direção.

· Segundo grupo – O quebra-cabeça com as peças faltantes representa as pessoas que aceitam a Jesus não mas que não lhe entregam a vida por completo. Algumas peças estão faltando. Talvez negligenciem a oração, deixam de estudar a Bíblia, usam linguagem imprópria ou vivem somente para si mesmas.
· Terceiro grupo – Nossa vida tem muitas peças e é necessária toda a uma vida para que o quadro fique pronto. Nunca deixamos de aprender e de crescer. Ninguém consegue montar o quebra cabeça da mesma forma visto que todos somos diferentes e não podemos colocar as peças em qualquer lugar. Temos de aprender como as peças de nossa vida se encaixam devidamente. Quanto mais nos aproximamos de Deus, mais compreendemos o que Ele deseja que sejamos, e assim somos capazes de encaixar corretamente mais peças no quebra-cabeça de nossa vida.

Ruth O’Neil e seu marido afirmam que gostam muito de trabalhar com crianças. A Ruth escreve de Lynchburg, Virginia.
[Extraído de Kids’ Ministry Ideas, outubro – dezembro de 2005, p. 27.]

NÓS FOMOS OS BENEFICIADOS

Margaret Shauers
Nossa classe aprecia participar de projetos de ajuda e com freqüência estamos envolvidos nesse tipo de empreendimentos – para as missões, para a assistência social local, etc.

No ano passa a mãe de dois alunos, que cuidava deles sozinha, sofreu um grave acidente de carro. Embora trabalhasse muito e tivesse plano de saúde, não cobriu todas as despesas médicas. Ela passou a receber apenas o que corresponderia ao seguro saúde, e sabíamos que esse valor não seria suficiente para manter as despesas da casa.

Assim demos início a um projeto de cesta básica em minha classe. Logo o projeto se espalhou e outras classes também estavam envolvidas.

CADA UM FEZ O QUE PODE
Os membros da igreja começaram a preparar refeições na primeira semana em que a mãe voltou do hospital para casa. Então nosso grupo preparou-se para a segunda semana de sua recuperação. Uma das crianças do nosso grupo tinha idade suficiente para preparar pratos simples e assim doamos macarrão, molho, e outros alimentos de fácil preparo para cinco refeições.

Outra classe proveu salada, frutas, vegetais pré-cozidos. Outros se concentraram nos cereais, pão, margarina, leite, biscoitos, etc. Ainda outro grupo se concentrou em alimentos mais elaborados.

Na primeira semana em que todos nos unimos, cada criança preparou dois pratos para o desjejum – um para si mesma e outro para que os filhos dessa mãe que sofrera o acidente pudessem levar para casa. 

Prontamente as crianças estavam ajudando a mãe do Jessé e do Ian, e a ajuda se tornou real! Os membros das calasses e os pais se tornaram mais amigos dessa família e uns dos outros. No cômputo final, esse projeto se tornou verdadeira bênção para todos nós.

Mesmo agora, um ano depois, as crianças de todas nossas divisões são prontas a nos informar quando algum membro esta passando por dificuldades. Não mais é necessário fazer uma operação em tal escala, mas sem dúvida temos certeza de que somos capazes de realizá-la.
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Fui para a Escola Sabatina... 


e fiquei sozinho na multidão.�


Oração Compartilhada.�


Ensine as Crianças a Serem Bondosas.





O Que Fez a Diferença?�


Tesouros na Neve.�


É Necessária Uma Equipe.�


A Prática Ajuda a Fixar.�


O Quebra-Cabeça da Vida. �


Nós Fomos os Beneficiados.
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    É um Boletim auxiliar publicado pelo Departamento dos Ministérios da Criança da DSA para ajudar a todas as pessoas que trabalham com este ministério, provendo-lhes afirmação, artigos pertinentes e informativos, idéias para programas, trabalhos manuais, etc. e responder a perguntas, de acordo com a perspectiva cristã dos Adventistas do Sétimo Dia. 





    Os artigos são traduzidos da Revista “Kids’ Ministry Ideas”. Publicação Oficial da Associação Adventista dos Ministérios da Criança. 





     Este material deve ser distribuído com todas as diretoras, coordenadoras e pessoal que trabalha com os Ministérios da Criança das Uniões, Associações/Missões e Igrejas em geral. 


✉ Perguntas? Comentários?


Sugestões? Escreva para:





Ministérios da Criança. 


Caixa Postal,  02600


CEP 70279-970


Brasília DF, Brasil











	A criança aprende os números ao contar blocos.





	A criança aprende o alfabeto ao brincar com as letras.





	A criança aprende as formas geométricas ao segurá-las nas mãos.





	A criança aprende a orar pela repetição.
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Estes são meus ingredientes básicos e alguns elementos que desencadeiam a oração (ingredientes de súplica) que podem ser usados em sua própria caixa de oração:





ADORAÇÃO – dar graças a Deus pelo que Ele é e por Seu caráter. Deus aprecia que oremos usando as Escrituras.





 Provedor: Filipenses 4:19 – Cédula de dinheiro, porque muitas vezes o usamos para suprir nossas necessidades.


Cura: Salmo 103:3 – Band-aid, porque ajuda na cura da ferida.


Salvador: Mateus 1:21 – Salva-vidas, porque Jesus nos salva.


Protetor: Salmo 61:4; 23:4 -  Cadeado/chave ou cerca de brinquedo, porque eles nos protegem.


Criador: Gênesis 1:1; João 1:1 – Globo terrestre pequeno ou foto da terra.


Glória a Seu Nome: Salmo 66:1-3 – Crachá adesivo com o nome.





CONFISSÃO – contar a Deus a respeito de seus pecados e erros.





Provocação, briga, mentira, etc.: Tiago 1:26 – Objeto ou figura no formato de boca.


Desobediência aos pais, professores, outras autoridades e a Deus: Lucas 11:28 - Bíblia pequena ou objeto ou figura no formato de orelha.


Cobiça, inveja, rouba: Provérbios 28:13 -  cédula de dinheiro.


Ódio, ira, ciúmes, vingança: Provérbios 26:21 – carvão, ou fósforos – como iniciadores do fogo, ou Provérbios 10:12 – colher de pau.


Atitude: Salmo 139:23, 24 -  espelho pequeno porque Deus porque Deus vê e examina.





GRATIDÃO – agradecer a Deus pelas bênçãos recebidas.





Criação – folha ou flor seca, ou flor artificial.


Saúde – band-aid ou frasco de remédio vazio.


Alimento – alimentos artificiais ou ilustração com alimentos.


Salvação – cruz feita com palitos.


Sua Palavra – Bíblia pequena.


Amigos e Família – pequeno álbum com fotos.





SÚPLICA – apresentar pedidos e preocupações a Deus.





Segurança na viagem (mesmo nos trajetos próximos à residência) - carro ou ônibus de brinquedo.


Saúde/enfermidade – band-aid ou frasco de remédio vazio.


Finanças, boas decisões quanto ao uso do dinheiro, situações de trabalho -  cédula de dinheiro.


Deixar brilhar a luz de Deus – lanterna.


Passar tempo de qualidade com Deus, com a família ou com Jesus – relógio.


Amigos e familiares que necessitam conhecer a Jesus – cruz feita com palitos.





DICA: mantenho os objetos em caixas pequenas, nas quais anoto do lado de fora o conteúdo e o que eles me lembram na oração. Assim como Deus não pode ser contido em uma caixa, também as orações não devem se limitar à caixa. Reveja sempre os ingredientes e amplie-os ou diminua-nos de acordo com sua situação de ensino.





INGREDIENTES DAS CAIXAS DE ORAÇÃO








Kim Andrysczyk mantém suas mãos ocupadas como escritora freelance, ministrando cursos sobre decoração de bolos e fazendo em casa o acompanhamento escolar de seus filhos. 


Extraído de Kids’ Ministry Ideas, outubro – dezembro de 2005, pp. 7-9.]
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COMO AS CRIANÇAS APRENDEM A SEREM BONDOSAS





Na maioria dos casos, as crianças pequenas são egocêntricas e necessitam de muita experiência para crescerem e se tornarem bondosas.





Entre os dois e três anos as crianças começam a experimentar consciência gradual dos sentimentos das outras pessoas e das injustiças da vida.


Na idade pré-escolar deixam o egocentrismo e começam a aprender os comportamentos sociais aceitáveis e a desenvolverem valores cristãos como a bondade, a empatia e repartir. Estão também formando suas primeiras amizades, que influenciará o desenvolvimento da empatia. Para assim procederem, necessitam que os professores sejam consistentes e que tenham expectativas realistas. Os líderes/professores exercem muita influência no ajudar as crianças a desenvolverem essas capacidades ao tornarem prioridade na sala de aula comportamentos bondosos. Embora seja uma evolução gradual, se você incentivar esses traços agora, serão muito maiores as possibilidades de se ter sucesso.


Entre os cinco e seis anos elas repartem com mais prontidão e se revezam. São capazes de discutir o que significa ser um indivíduo bondoso e de trocar idéias a respeito de como podem ajudar aos menos favorecidos.


À medida que as crianças amadurecem e sua consciência do mundo se expande de si mesmas paras a família, para a escola e a comunidade, muitas vezes elas se preocupam com questões sociais como os moradores de rua, com a fome, com os animais que estão em risco e com o meio ambiente. Ao mesmo tempo, aprendem a postergar a gratificação e a tolerar algumas frustrações.


Os anos durante o ensino fundamental são o período perfeito para incentivar o espírito altruísta e generoso, visto que as crianças são ávidas para fazer algo pelos outros.





1. 	Use giz de cera branco para escrever o seguinte verso em uma cartolina branca: “O sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado” - I João 1:7. Então permita que cada criança tenha a oportunidade de pintar com tinta vermelha uma palavra do verso. Sigam repetindo as palavras até que tenham sido totalmente pintadas e o verso completo possa ser visto.





2.	Escreva o verso na lousa. Então fique de costas para ele e diga às crianças que você acha que já pode recitá-lo perfeitamente. Diga: Se eu não souber alguma palavra, vocês me ajudem, por favor. Caso esteja ensinando I João 2:6: “aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou”, comece dizendo: “Todo menino e menina que ...”. Permita que as crianças corrijam seu erro. Comece novamente com a primeira palavra do verso, dizendo: “Aquele” e então “que fala” em vez de “diz”. Continue dessa forma ao longo do verso substituindo por sinônimos. Quando chegar ao fim do verso, diga: “Acho que preciso da ajuda de vocês para falar o verso”.





3.	Prepara o “Pote do Verso para Memorizar”.  Em tiras de papel escreva dez atividades como, por exemplo, “Fique em pé e recite o verso áureo”; “Vire para a esquerda e repita o verso áureo”; “Cruze os dedos e repita o verso”;  “Segure a ponta do nariz e repita o verso” e assim por diante. Dobre as tiras de papel e coloque-as no pote. No início da Escola Sabatina, permita que as crianças decorem o pote com adesivos.





4.	Coloque os papéis em uma jarra. Não diga às crianças para que servirá a jarra, apenas que ela será usada na memorização do verso. As crianças estarão ansiosas para que chegue o momento em que irão repetir o verso.





5.	Escreva o verso em uma cartolina e enrole-a formando um rolo. Permita que as crianças se revezem abrindo o rolo lentamente a fim de que o texto vá aparecendo aos poucos e as crianças lendo palavra a palavra. Veja que todas que desejarem participem nessa atividade. 








Esta atividade é para crianças com 8 anos para cima. Escolha quebra-cabeças de acordo com a faixa etária do grupo. Serão necessários três quebra-cabeças. Você poderá comprá-los e guardá-los para o momento em que precisar de uma idéia imediata para um programa.





RESUMINDO


Porque ouviram tanto a respeito do que estávamos fazendo, os pais também se envolveram, oferecendo-se para o transporte, no preparo de uma rampa para a entrada na casa, ajudaram na limpeza do gramado e em outras tarefas que necessitavam serem feitas. Claro, esses pais levaram os filhos e algumas vezes outras crianças para ajudarem e também para fazerem a “visita’.








Margaret Shauers fala de seu amor pelo trabalho com as crianças. Ela vive em Great Bend, Kansas.
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